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Resumo: 
 

A espécie Hancornia speciosa 
(mangaba) tem além do potencial nutricional, 
sendo usada in natura, produção de polpa, 
suco, sorvete, doce, licor, geleia, xarope e 
vinagre, um potencial medicinal. Nesse 
trabalho realizou-se a prospecção fitoquímica 
e testes antibacterianos do extrato 
hidroalcoolíco da polpa isoladamente ou em 
associação com antibióticos aminoglicosídeos 
frente a linhagens padrão e multirresistentes 
Gram negativas e positivas por teste de 
microdiluição em caldo. Nos testes 
fitoquímicos observou-se taninos e 
flavonoides. Em geral, no teste antibacteriano 
o extrato não apresentou atividade relevante 
em termos clínico (CIM ≥ 1024 μg/mL), exceto 
para S. aureus SA–ATCC 6538 (CIM = 512 
μg/mL). Efeito sinérgico foi observado na 
associação do extrato com a amicacina frente 
a S. aureus (SA–10) e antagônico para 
gentamicina frente a E. coli (EC–06). Os dados 
obtidos são indicativos do potencial do extrato 
de H. speciosa para modular a resistência de 
antibióticos aminoglicósideos. 
 
Palavras-chave: Mangaba; metabolítos 
secundários, antimicrobiano. 
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Introdução: 
   

A busca por novos agentes 
antibacterianos é importante devido ao 
aumento da resistência progressiva de 
agentes patogénicos clinicamente importantes 
a classes conhecidas de antibióticos, entre 
elas os aminoglicosídeos (SOUSA et al., 
2015). Devido esse aumento da resistência 
bacteriana, muitas plantas têm sido avaliadas 
não só pela atividade antibacteriana, mas 
também como um agente modificador da 
atividade antibiótica, ou seja, aumentando ou 

reduzindo a atividade o que pode ser uma 
alternativa viável para a questão da resistência 
(COUTINHO et al., 2010; LUCENA et al., 
2015). Esta estratégia é chamada “herbal 
shotgum” ou “synergistic multi-effect targeting” 
e se refere à utilização de plantas e drogas em 
uma abordagem usando mono ou multi 
extratos combinados afetando diversos alvos 
do microorganismo ao mesmo tempo, com 
componentes terapêuticos colaborando de 
forma sinérgica-agonista (LUCENA et al., 
2015). 

Hancornia speciosa (Apocynaceae) 
popularmente conhecido como "mangabeira", 
é uma das espécies medicinais encontradas 
no cerrado brasileiro. As raízes dessa espécie 
têm atividades anti-hipertensivas e de 
cicatrização de feridas; a casca tem atividades 
antidiabéticas, anti-obesidade, antimicrobiana 
e gastroprotetora; o látex tem atividade anti-
inflamatória; e as folhas têm atividades anti-
hipertensivas, vasodilatadoras, anti-
inflamatórias e antidiabéticas (HIRSCHMANN; 
ARIAS, 1900; FERREIRA et al., 2007; 
MORAES et al., 2008; ENDRINGER et al., 
2010; MARINHO et al., 2011). No entanto, este 
é o primeiro relato da atividade antibacteriana 
e moduladora do extrato da polpa.  

O objetivo desse trabalho é realizar a 
prospecção fitoquímica, a atividade 
antibacteriana e moduladora do extrato 
hidroalcóolico da polpa de H. speciosa. 
 
Metodologia: 
 
Coleta e obtenção de extrato 

Frutos de Harconia speciosa foram 
coletados em uma área da Chapada do 
Araripe (Sítio Mane Coco), Município de Crato, 
Ceará, Brasil. O extrato orgânico da polpa foi 
obtido pelo método de extração exaustiva a 
frio (MATOS et al., 2009). Os frutos foram 
despolpados manualmente, homogeneizados 
em liquidificador e posteriormente liofilizada. A 
polpa foi submetida a uma solução (6:4) 
água/etanol durante 72 horas, e ao final do 
processo, o solvente foi destilado em 
rotaevaporador sob pressão reduzida e 
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temperatura controlada (±50°C) e banho-
maria, obtendo-se um rendimento de 54,80%. 
 
Prospecção fitoquímica 

O extrato foi submetido a testes 
químicos qualitativos conforme a metodologia 
preconizada por Matos (2009). Os testes foram 
baseados principalmente na observação visual 
da mudança colorimétrica e/ou formação de 
precipitado após a adição de reagentes 
específicos para cada grupo quimico na 
solução do extrato. 
 
Atividade antibacteriana e moduladora 

A concentração inibitória mínima (CIM) 
foi determinada em triplicata pelo método de 
microdiluição em Brain Heart Infusion (BHI) 10 
%, usando uma suspensão de 105 UFC/mL em 
placas de microdiluição com 96 poços, com 
diluições em série 1/1, utilizando um inóculo de 
100 μL e uma quantidade de 100 μL do 
produto, que foi diluída de maneira seriada 
variando em 512 – 8 μg/mL (JAVADPOUR et 
al., 1996). As CIMs foram registradas como as 
menores concentrações para a inibição do 
crescimento. Nas análises foram utilizadas 
duas linhagens de bactérias padrão cedidas 
pela Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ, 
sendo uma Gram-positiva: Staphylococcus 
aureus SA–ATCC 653810 e uma Gram-
negativas: Escherichia coli EC–ATCC 2592. 
Utilizou-se também E. coli EC–06 e S. aureus 
SA–10 isoladas de material clínico, resistentes 
à neomicina, gentamicina, amicacina e 
canamicina (origem das linhagens e perfil de 
resistência completo em Feitosa et al. (2016). 

Para avaliação do extrato na modificação 
de resistência das linhagens multirresitentes, 
as CIMs da gentamicina e amicacina foram 
determinadas na presença e na ausência do 
mesmo, sendo que o mesmo em concentração 
subinibitória (CIM 1/8). As concentrações dos 
antibióticos usados variaram de 5000 μg/mL – 
2,4 μg/mL. As placas foram incubadas por 24 
horas a 37 °C. A leitura dos resultados para 
bactérias foi feita com resazurina sódica 
(Sigma), um indicador colorimétrico de 
óxidoredução (SALVAT et al., 2001). Esse 
corante foi diluído em água destilada e 
realizada a leitura, onde 20 μL da solução 
indicadora foram adicionadas em cada 
cavidade e as placas foram mantidas por uma 
hora em temperatura ambiente. Os resultados 
para determinação da CIM bacteriana foram 
considerados positivos para os poços que 
permaneceram com a coloração azul e 
negativos, para os que obtiveram coloração 
vermelha (MANN; COX; MARKHAM, 2000). 

 
 

Resultados e Discussão: 
 

Nos testes fitoquímicos qualitativos os 

resultados demonstraram a presença de 

algumas classes de metabólitos secundários 

no extrato, tais como, taninos condensados, 

flavonóides (leucoantocianidinas, flavonas, 

flavonóis, flavononas, flavononois xantonas, 

chalconas, auronas) (Tabela 1). 

Tabela 01: Prospecção fitoquímica do extrato 
hidroalcóolico da polpa de Hancornia speciosa. 

Classe de metabolitos Extrato 

Taninos Pirogálicos - 
Taninos Condensados + 
Antocioninas e 
Antocianiolinas 

- 

Flavonas, Flavonois e 
Xantonas 

+ 

Chalconas e Auronas + 
Flavononois + 
Leucoantocinidinas + 
Catequinas + 
Flavononas + 
Alcalóides - 

(+) = Presente (-) = Ausente 
 

No teste antibacteriano verificou-se que 
atividade mais relevante do extrato foi frente a 
S. aureus SA–ATCC 6538 (CIM = 512 μg/mL). 
Para as demais linhagens o extrato não 
apresentou atividade relevante em termos 
clínico (CIM ≥ 1024 μg/mL), conforme 
mostrado na tabela 2. 

 
Tabela 2: Valores da Concentração Inibitória 
Mínima – CIM para do extrato hidroalcóolico 
da polpa de Hancornia speciosa. 

Linhagens bacterianas Extrato 

Staphyloccus aureus SA–ATCC 
6538 

512 

Escherichia coli EC–ATCC 10536 > 1024 
Staphyloccus aureus SA–10 > 1024 
Escherichia coli EC–06 > 1024 

 
Os resultados expressos na figura 1 

mostram uma alteração na atividade de 

antibióticos aminoglicosídeos em associação 

com o extrato em concentração subinibitória, 

sendo caracterizado pela alteração nas CIMs. 

Efeito potencializador ou sinérgico sobre 

atividade antibiótica foi observado na redução 

significativa da CIM da amicacina frente a S. 

aureus (SA–10) (Figura 1). Uma interferência 

antagônica de forma significativa na atividade 

da gentamicina foi observada frente a E. coli 

(EC–06). 
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Figura 1: Atividade pontecializadora de 
antibiótico pelo extrato etanólico da polpa de 
Hancornia speciosa (EEPHS) contra linhagens 

de Staphylococcus aureus (SA–10) e 

Escherichia coli (EC–06). 

 

 

 
 
 

 
 

****valor estatisticamente significante com p < 0,0001; ns – 

não estatisticamente significante com p > 0,05. 

Conclusões: 
 

Os resultados obtidos indicam que o 
extrato hidroalcóolico poderá servir como uma 
fonte alternativa de produtos naturais, que 
possuem atividade antibacteriana e 
capacidade de atuar sobre a atividade de 
antibióticos aminoglicosídeos. 
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